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SUGESTÕES

A Comissão dos Assuntos Externos insta a Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da 
Segurança Alimentar, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes 
sugestões na proposta de resolução que aprovar:

1. Salienta o novo papel cometido pelo Tratado de Lisboa ao Alto 
Representante/Vice-Presidente da Comissão na coordenação das operações da União 
Europeia nos países terceiros, a fim de garantir a coerência entre a resposta da União 
Europeia às crises e todos os elementos políticos e de segurança correlatos;  insta ao 
desenvolvimento de modalidades de trabalho entre todos os serviços responsáveis pelas 
intervenções de emergência e de gestão das crises na Comissão e no Serviço Europeu para 
a Acção Externa (SEAE), incluindo as delegações da UE;

2. Assinala a necessidade de optimizar a coerência no tocante à utilização dos diferentes 
instrumentos da UE, alguns dos quais recaem sob a alçada do AR/VP, nomeadamente o 
Instrumento de Estabilidade, bem como de melhorar a coordenação com as missões civis 
ou militares no âmbito da Política Comum de Segurança e Defesa (PESD) que já operam 
no terreno ou que poderiam ser instituídas na sequência de uma situação de catástrofe; 
insiste na correlação existente entre a prevenção das crises, a resposta a situações de 
catástrofe e o processo subsequente de reconstrução;   

3. Frisa que, em última instância e em conformidade com as Directrizes de Oslo, os meios 
militares representam frequentemente um importante contributo para a resposta a uma 
situação de catástrofe, nomeadamente no que respeita a meios especializados, transporte 
estratégico ou engenharia pesada; salienta que a utilização de todas as capacidades 
disponíveis – civis e militares – e os meios de gestão das crises de que dispõem os 
Estados-Membros deveriam ser reforçados, a fim de evitar duplicações dispendiosas;

4. Insiste ser necessário desenvolver uma estratégia global de comunicação, por forma a 
lograr uma imagem comum e coerente da resposta da UE a situações de catástrofe, 
consentânea com os seus valores e políticas, visando incrementar a visibilidade da UE nos 
países beneficiários e melhorar a compreensão das iniciativas da UE entre os cidadãos 
europeus; realça que a União Europeia deveria reafirmar, graças às suas operações de 
socorro em situações de catástrofe, o apego dos povos europeus ao valor da solidariedade;

5. Recorda o papel das Nações Unidas na coordenação dos esforços desenvolvidos pela 
comunidade internacional.


